
  



   Figura 1: Pastro, Cláudio. Ícones bizantinos. Disponível em www.pinterest.com. Acesso em 06 de setembro de 2016. Imagem 

modificada pela autora. 
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1
 CVX: Comunidade de Vida Cristã. 

2
 MAGIS 5: Programa de Formação Teológica da CVX latino-americana, quinta edição. 
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Preâmbulos 

 

O Programa de Formação Teológica MAGIS para a CVX latino-americana apresenta 

como objetivos para este trabalho de conclusão: integrar o conhecimento cristológico com a 

própria experiência pessoal de fé, a partir da própria vocação; encontrar estratégias criativas 

para transmitir a Boa Nova de Jesus ao mundo de hoje, fundamentando nossa fé; articular as 

quatro dimensões propostas pelo programa (intelectual, comunitária, apostólica e espiritual), 

apresentando a relevância de Jesus em algum ambiente em particular. 

Diante destes quesitos, destaco sobremaneira o primeiro, que de forma especial se 

relaciona ao objetivo pessoal que tracei diante do MAGIS – aprofundar a experiência de Deus 

e fazê-la refletir naquilo que sou e faço.  

Destaco também que, nas inúmeras formas para viver e falar de Cristologia, optei em 

pautar este trabalho na inspiração surgida durante a etapa intensiva do MAGIS, realizada em 

janeiro de 2016, na cidade de Guadalajara, México. Ao reforçar, pelos grupos de partilha no 

encontro presencial, a percepção de como a espiritualidade inaciana está arraigada na 

experiência, calcada na vida cotidiana, a intuição feminina (ou será o espírito?) me trouxe a 

ideia de tratar, ao longo da formação, temas relacionados à minha história pessoal.  

Segundo Vélez (2001), o estudo teológico a partir da perspectiva feminista considera-se 

contextual, ou seja, toma como ponto de partida a vivência das mulheres e assim realiza a 

interpretação dos textos bíblicos. Ao partir da minha realidade de mulher, optei, para este 

primeiro trabalho, por refletir sobre a relação de Cristo com as mulheres, traçando um recorte 

para possíveis chaves de leitura e simbologias do encontro de Jesus com a samaritana (Jo 4, 5-

42). A Cristologia se une, neste caso, não só à minha história, mas também à proposta da 

segunda semana dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio (buscar o conhecimento interno de 

Jesus), transformando este trabalho em uma narrativa da samaritana para seu encontro pessoal 

com o Cristo. Aproximando a temática da mulher a Jesus, como apresenta Gebara (1994) em 

seu livro Teologia em ritmo de mulher, é como se eu optasse por uma Cristologia a partir do 

povo.  

O desenvolvimento do tema se dará por meio de um texto de caráter mais intimista e de 

questões/imagens/músicas que, de certa forma, trazem elementos que poderão ser utilizados 

posteriormente em momentos de oração e diálogo que falem da nossa própria realidade e 

trabalhem o olhar da mulher sobre Jesus e o mundo que a rodeia.  
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Pensando neste mundo que me rodeia, ou seja, a partir da minha interação com o contexto 

sociopolítico, existem sinais que me apontam a importância dessa temática e jogam luzes 

sobre a necessidade de desenvolver este trabalho. 

Ressalto, por exemplo, o fato de que a região nordeste do Brasil apresenta altos índices de 

violência contra a mulher (há, inclusive, um membro da CVX local que estuda a relação entre 

morte de mulheres e evolução no tratamento do assunto no ordenamento jurídico brasileiro). 

De acordo com Waiselfisz (2015), no mapa da violência contra as mulheres no Brasil, entre 

2003 e 2013, o registro de casos no estado da Paraíba - onde atualmente resido – mais que 

triplicou.  

Em um país de proporções continentais e tão heterogêneo como o Brasil, felizmente isso 

não representa uma tendência nacional. Enquanto João Pessoa, e outras capitais como Vitória, 

Maceió e Fortaleza possuíam em 2013 as taxas mais elevadas de feminicídios (acima de 10 

por 100 mil mulheres), houve capitais, sobretudo São Paulo e Rio de Janeiro, que reduziram 

essa taxa (WAISELFISZ, 2015). 

Por outro lado, se observarmos o cenário internacional, dados recentes sobre a taxa média 

de assassinatos de mulheres no Brasil (4,8 por 100 mil) mostram um valor 2,4 vezes maior 

que a média internacional
3
 (WAISELFISZ, 2015). São 13 mulheres assassinadas por dia no 

Brasil, tomando como referência o ano de 2014 (IPEA e FBSP
4
, 2016). Ou seja, temos muito 

a melhorar. 

Segundo o Dossiê Mulher 2015, a maior porcentagem de violência contra as mulheres 

refere-se à sexual (além desta categoria, temos a violência física, patrimonial, psicológica e 

moral). Recordo, neste momento, um caso intensamente divulgado na mídia nacional e 

internacional sobre o estupro coletivo de uma jovem de 16 anos no Rio de Janeiro. E recordo 

também que, infelizmente, este é um dentre recorrentes casos. Observando os dados de 

violência sexual, em 2014, foram registrados no Rio 4.725 casos de estupro e 586 de 

tentativa.  

Para além dos números, choca saber que os casos de violência sexual são os que mais 

sofrem de subnotificação. Ainda segundo o dossiê fluminense, citando Kenarik Boujikian
5
 

(2015), dentre os principais motivos para este fato estão: medo, vergonha, sentimento de 

culpa, receio de enfrentar juridicamente o fato, dor emocional e física pela agressão e 

                                                           
3
 Segundo o Mapa da violência 2015, considerando dados de 83 países, a taxa média é de 2,0 homicídios por 100 

mil mulheres. 
4
 IPEA: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada; FBSP: Fórum Brasileiro de Segurança Pública. 

5
 BOUJIKIAN, Kenarik. Pacto de enfrentamento à violência sexual contra a mulher é urgente. Disponível em: 

<www.compromissoeatitude.org.br>.  
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desconfiança dos serviços de atendimento e acompanhamento das mulheres em situação de 

violência sexual. 

Conforme Waiselfisz (2015), a violência contra a mulher não é algo novo; a grata 

novidade está na preocupação de superar essa situação sustentada pelo machismo e pela 

impunidade. No âmbito legal, destaco como relevantes a comemoração dos 10 anos da Lei 

11.340/2006 (conhecida popularmente no Brasil como Lei Maria da Penha) e a promulgação 

da lei que torna o feminicídio um crime hediondo (Lei 13.104, de 09 de março de 2015).  

Mais que integrar a questão da violência contra a mulher no ordenamento jurídico, como 

salienta o Atlas da Violência 2016, produzido pelo IPEA e FBSP, é necessário também 

desenvolver políticas públicas que combatam esse tipo de opressão. Isto quer dizer que 

precisamos de mecanismos que promovam o empoderamento feminino.  

Segundo Aleixandre (1992), apesar de produzirem cerca de metade dos alimentos 

disponíveis no planeta, as mulheres pouco são detentoras de terra, e mesmo que constituam 

um terço da mão de obra mundial, ocupam as escalas profissionais mais baixas (empregos de 

má qualidade) e, em relação aos homens, estão mais suscetíveis ao desemprego e 

remuneração inferior pelo mesmo tipo de trabalho.  

Na dimensão laboral, o Panorama Social da América Latina, produzido pela CEPAL
6
 em 

2014, demonstra que existe uma pressão negativa que dificulta o ingresso de mulheres ao 

mercado de trabalho de forma igualitária. As desigualdades de gênero existentes em nossa 

sociedade – sua formação e reprodução nos meios de comunicação, no lar, no sistema 

educativo e no ambiente profissional – fazem com que as mulheres se dediquem mais a 

trabalhos não remunerados
7
, e os homens quase não atuem nos trabalhos domésticos e de 

cuidado com o lar. 

Considera-se positivo o fato de que, segundo a CEPAL (2014), a taxa de participação 

laboral feminina venha apresentando incrementos em alguns países da América Latina, ainda 

que diante de um cenário de recessão e de mecanismos de reprodução cultural difíceis de 

modificar. O Panorama também reforça a importância de políticas públicas laborais e de 

cuidado que contribuirão sobremaneira na diminuição da pobreza e desigualdade social nos 

países latinoamericanos, legando como benefícios adicionais para as mulheres o pleno 

exercício da autonomia, o aumento da realização de capacidades e potencialidades pessoais, a 

sociabilidade ampliada além do lar, dentre outros.  

                                                           
6
 CEPAL: Comissão Econômica para a América Latina e Caribe. 

7
 O trabalho não remunerado dedicado ao lar não consta nas estatísticas laborais, ou seja, mulheres que 

trabalham apenas no lar são consideradas inativas nos cálculos. 
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No Brasil e na América Latina, esperamos avanços que permitam um equilíbrio dos 

papéis dentro do lar, o que favorecerá a inserção profissional feminina, nos moldes do que já 

acontece em países como a Noruega, e que promovam programas em favor da igualdade de 

gênero no mercado laboral.  

Por se tratar de um trabalho ligado a um movimento eclesial, e por fazer uma análise do 

contexto sociopolítico como forma de justificar a importância do tema, olho agora para a 

realidade da instituição católica. Mesmo que as mulheres sejam maioria em diversos espaços 

eclesiais (na CVX Brasil, por exemplo, somos 65% mulheres), nem sempre as decisões e 

conduções representam o gênero feminino. Identifico avanços recentes, como a decisão papal 

de a mulher ser diaconisa, mas continuamos distantes do acesso feminino aos ministérios 

ordenados, como já ocorre em igrejas protestantes. Sobrepaira na Igreja, conforme Rezende 

(2006), uma ideia de que a mulher é ontologicamente incapaz de exercer o sacerdócio ou 

algumas instâncias de poder. 

Infelizmente, a imagem feminina ainda é colocada como subalterna na religião católica, e 

os conteúdos teológicos ainda refletem a superioridade masculina. Penso, por isso, que seja o 

patriarcalismo uma das principais causas do fenômeno de crise e evasão eclesial. Conforme 

ressalta Gebara (1997): “uma marginalidade religiosa é insuportável quando já se arca com a 

marginalidade social e econômica”. 

Entende-se por patriarcalismo a hierarquização das relações humanas, que são 

dominadas especialmente por homens (GEBARA, 1994). Como escreve Aleixandre (1992), o 

patriarcado tem sido uma constante de opressão feminina, seja no nível familiar, econômico, 

laboral e social.  

Outros sinais atuais podem ser lembrados e corroborar o que foi enunciado 

anteriormente: polêmica em torno da prova do ENEM
8
, que apresentava ideias da escritora 

Simone de Beauvoir (“Não nascemos mulheres, tornamo-nos mulheres”); instabilidade no 

cenário político brasileiro que gerou nas redes sociais reações misóginas com relação à 

presidente; ascensão de um governo provisório no Brasil que nomeou para os ministérios 

somente homens (fato ocorrido antes apenas na época da ditadura militar).  

Enfim, depois da exposição de justificativas, objetivos e contexto, quero apenas ressaltar 

que o que se lê a seguir não pretende ter um caráter rigorosamente científico, não é um 

trabalho de interpretação exata da passagem evangélica de João 4, 5-42 por parte de uma 

experiente biblista. Trata-se, antes, de uma reflexão fruto de uma experiência espiritual. O que 

                                                           
8
 ENEM: Exame Nacional do Ensino Médio. 
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se apresenta nestas linhas tem origem na contemplação da vida das mulheres do tempo 

presente e da contemplação atenta a Jesus na relação com as mulheres da sua época, vítimas, 

também, de tantos processos de exclusão. Tudo isso resultou em impressões de uma mulher 

que decidiu se enveredar pelos caminhos da imaginação (característica tipicamente inaciana, 

assim como a meditação e a contemplação), sem nenhum pesar de soar anacrônica, e 

permitindo-se toda licença poética. Passo, portanto, a escrever mais com o coração do que 

com a razão. 

Sem qualquer pretensão hermenêutica, espero que, de alguma forma, o presente trabalho 

possa se aproximar da atualidade e trazer a todos e a nós, mulheres, elementos de reflexão e 

afirmação de nossa vocação/identidade. Que os achados bibliográficos e a coleção de ideias e 

frases expostas de um modo narrativo e interpelativo nos próximos tópicos deste trabalho 

possam representar um singelo convite para que você, que me lê agora, sinta-se à beira de um 

poço... 

“... Como um dia eu sentei naquele poço 

E a amizade visitou seu coração 

Fui amigo e o esposo que faltava 

e hoje pode ser também assim... 

... Os seus olhos me revelam tanta sede e não sou indiferente a sua dor... 

... Se você trouxer a mim a sua água eu devolvo vinho 

Chega mais perto...” 

 

(Trechos da música “Mais perto”. Composição: Padre Fábio de Melo) 
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... Deixou, pois, a mulher o seu cântaro, e foi à cidade... 
9
 

 

...“Dá-me um pouco d’água, tenho sede...”. No caminho, uma fina chuva cai. Parece milagre! 

Chover nessa terra árida. Água... Viva! As palavras deste homem ecoam em mim. Que força é 

essa que me impulsiona agora? Sigo em direção à cidade. Enquanto caminho, penso... Logo 

de início, me chamou a atenção o fato de ELE se dirigir a mim. Questionadora que sou 

indaguei: Como pode, se sou samaritana? ELE falava comigo e eu respondia. E as barreiras 

do preconceito entre judeus e samaritanos deixaram de existir entre nós. O que me 

impressiona é como ELE podia ver quem sou. Ainda que eu fosse o mar da Galileia, é como 

se ELE pudesse enxergar o que há de mais profundo em mim... Ali no poço pude provar o 

sabor da minha água. Ora doce, ora amarga. Só depois de me perguntar sobre meu marido, é 

que pude perceber do que estava falando... Inicialmente não entendi o que estava a dizer, até 

ri d’ELE. Depois compreendi. ELE sabia... Não sei como, mas sabia. Eu evitava a presença 

das pessoas, não buscava água junto com outras mulheres, por isso estava ali ao meio dia. 

Tantas humilhações simplesmente por buscar a felicidade. E será que a encontrarei? Sinto que 

agora sim. E ela não pode ser depositada inteiramente em outra pessoa. As pessoas... Me 

julgavam pela vida que levava. Me julgavam por ter sonhado, por ter me equivocado, por ter 

tentado mais de uma vez... Diante d’ELE, não pude negar os meus limites, reconheci minha 

natureza. Sei que ELE viu em mim as marcas da solidão e do abandono, uma vida de 

submissão e silêncio. Vivia deslocada, em meio a tantas línguas que não era a minha. Naquele 

momento, foi como se eu me debruçasse sobre o rio da verdade, sobre o rio da memória. 

Novamente a água... Lembro-me da história que contavam sobre o pai Jacó – quem nos deu o 

poço – e seu combate com o anjo para tornar-se ele mesmo. Era quase isso. Era assim que me 

senti. Em um combate interior. Aprisionada. Um mergulho em mim mesma para enfrentar os 

conflitos. Os homens. Desejos do corpo, desejos da alma. Os relacionamentos. Realidade ou 

fantasia? Mulheres... Mas de fato, o que está comigo, não é meu. Buscava um companheiro 

para dividir a vida. Não uma proteção, que é mais vigilância. Recordo do meu cântaro, que 

deixei junto ao poço, quando simplesmente saí caminhando. Não pedi permissão. O cheiro de 

terra molhada me faz prosseguir. Mas pra onde? E pensar que somos terra sedenta precisando 

de água pra fazer a vida brotar... Precisava caminhar, falar sobre o que vi, ouvi, senti. Já não 

carrego o peso do pote de água sobre minha cabeça. Mas algo pesa em meus ombros... O que 

será? Acho que gerações e gerações de tradição, a lei. Ter de ser mãe, ter de ser esposa, ter de 

                                                           
9
 BÍBLIA, João 4: 28. 
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ser bela, ter de cuidar do lar, ter de obedecer... Meu coração arde, um pensamento me ilumina: 

se posso conversar com um judeu, posso escolher! E escolho viver com dignidade, com 

ternura.  Com alegria, com prazer! Escolho ser mulher. Aliás, seus seguidores se 

surpreenderam com o que viram: conversando com uma mulher? ELE não, permaneceu 

afetuoso, compassivo, um amigo, sem se importar de conversar com alguém que está à 

margem da sociedade, ou de dizerem que ELE era mais um marido para mim. Imagino o que 

seus discípulos pensaram... Tida como impura! Por ser pobre? Por ser mulher? Por ter outra 

crença? É como se ali ELE tivesse acabado com essa diferença de tratamento entre homens e 

mulheres, entre escolhido e excluído. É como se eu pudesse ser também seguidora. Sim, uma 

fonte para saciar a minha sede. Seu comportamento inesperado, desconcertante, audaz, 

carinhoso... Essa conversa em pé de igualdade mostrou-me o meu valor, revelou minha 

identidade. Diante d’ELE tive coragem de falar. Não achava natural ser culpada desde Eva, ou 

apenas uma costela tirada de Adão. Compreendo o contexto e sofro muito por isso. Sentia 

vontade de conversar mais com ELE, assuntos pessoais, culturais, religiosos. Agora neste 

caminho me sinto tão forte. E tão frágil... Recordo sua atenção às minhas debilidades. 

Revelou a mim que era o Messias! Por quê? Por que a mim? Para quê? Ser discípula d’ELE... 

Será? Seja quem for, esse Jesus é um bom exemplo a ser seguido pelos homens... Surge em 

mim uma intuição de que ELE pode renovar minha existência, minha busca de sentido. Sim! 

Quem iria dizer? O Messias, bem ali em minha frente, falando comigo! Um homem comum, 

simples, mas com algo a mais, um jeito diferente. Tenho de falar d’ELE, anunciar o Messias. 

Mas será verdade? A água viva, uma força que nunca seca dentro de uma mulher. Penso na 

seca que atinge o chão do nosso povo, e muitas vezes a vida. Sonho. E por que tanto medo, ao 

mesmo tempo? Será da minha força, do meu corpo, do meu coração? Com meus 

pensamentos, nem percebi que a chuva cessou. Vejo uma flor vacilante brotar no escorregadio 

caminho. Assombro e admiração. Vejo pessoas reunidas. Felicidade, angústia... Receio de não 

expressar o que quero... Mas estimulada pela confiança deste homem, vou. É agora!... 
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Figura 2: Imagem de “Maria Macaca”, um filme de Lázaro Ribeiro (Still: Patrícia Mousinho). Disponível em https://www.facebook.com/Maria-

Macaca-1396032617366697/.  Acesso em 16 de setembro de 2016. Ilustração modificada pela autora. 



13 
 

... E disse àqueles homens...
10

 

 

A samaritana falou do Cristo, de verdade e esperanças! E nós, diante de tantas águas, 

nesta busca por rumos que satisfaçam nossa sede de sentido para a vida (GEBARA, 2002), o 

que temos a dizer hoje? 

Considerando o que Tuñí e Vancells (2010) colocam, de que temos de discernir, por 

mais difícil que seja, qual o caminho do Senhor em cada situação, recomendo mais uma vez a 

imaginação. Convido você, que me lê, a esse exercício que “...serve também para pensar e 

promover alternativas de vida que parecem utópicas, mas que na realidade, com boa vontade 

e convicção, poderiam ser até possíveis” (GEBARA,1994). 

Faça uma parada pessoal, visite sua própria vida, recorde sua história. 

Será que, por meio do texto bíblico de João, aliado ao escrito e visto anteriormente, e 

livres de qualquer culpa ou pena, podemos vislumbrar a situação da mulher na atualidade? 

Podemos compreender o que é a mulher e o que ela precisa ser? Podemos enxergar a 

realidade sem os óculos patriarcais aos quais estamos habituados? 

E quanto a Jesus, o que seu comportamento inclusivo e desafiador nos leva a refletir? 

Conforme Corrêa-Pinto (1992), será que estaria Jesus nos convidando, mulheres e homens, 

para seu movimento, e para dar ao mundo vida em abundância, ultrapassando resistências 

internas e externas? 

Re-significar. Libertar homens e mulheres de tantos papéis incômodos. Submissão x 

iniciativa. Atuação significativa. O que os indícios anteriores revelam? 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                           
10

 BÍBLIA, João 4: 28. 
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Ressonâncias... Ou pro-vocações? 

 

Por mais que tenham sido profundas e intensas as leituras e as experiências (pessoais, 

textuais, de mundo...) neste ano de estudo de Cristologia, confesso que não posso concluir o 

que quer que seja sobre o assunto! Como diz Rubeaux (1996)
11

, para um tema dessa 

magnitude, tem-se a sensação de querer mostrar mais do que de fato somos capazes... Porém, 

há um ditado romano que diz que nas grandes empresas já é muito ter tentado. Sendo assim, 

apresento, ao menos, algumas ressonâncias que, talvez, possam servir também como 

meditações provocativas para o nosso ser/estar no mundo. 

Segundo Rubeaux (1996), a Cristologia no evangelho de João, fruto de uma larga 

meditação à luz do Espírito, aprofunda o conhecimento da pessoa de Jesus e é capaz de 

transmitir vida. A passagem bíblica do poço de Jacó apresenta essa dinâmica, de configurar 

um texto velho a uma mensagem atual que nos permite viver de uma forma diferente. 

Lembremos, portanto, como assinala Gonzalez Faus (1988), que, além de conhecer a história 

de Jesus e interpretá-la, precisamos estar junto àqueles a que veio chamar – excluídos e 

marginalizados – para que a hermenêutica adquira uma dimensão mais decisiva. 

Olhar Cristo sob a perspectiva de uma mulher, a samaritana, é uma forma de, como 

coloca Aleixandre (1992), derivar o comportamento de Jesus para os dias de hoje, ou seja, 

permitir uma aproximação/atualização histórica, o que certamente influirá na construção de 

uma nova relação entre os gêneros. Além disso, assim como Vélez (2013), considero 

importante resgatar as mulheres presentes na Bíblia, recuperar seu importante papel na 

história da salvação. A valorização do feminino encontra respaldo também na Antropologia, 

sob o aspecto da alteridade. Conforme Gesché (2010) interpela: “crê alguém de verdade 

poder compreender-se unicamente por si mesmo? Não é bom que o homem esteja só”... Sob 

essa perspectiva, a mulher pode assumir sua dignidade, que não está atrelada ao âmbito da 

natureza, mas ao fato de poder ser, fazer e responder de forma livre (ALEIXANDRE, 1992).  

Como menciona Costadoat
12

, “nada ilustra melhor a humanidade de Jesus do que os 

amigos que teve e os lugares que frequentou”. Lembremos de que Jesus sempre teve por perto 

mulheres, e isso certamente influenciou seu modo de ser. E, como uma via de mão dupla, esse 

                                                           
11

 RUBEAUX, Francisco. Las raíces del cuarto evangelio. RIBLA, 22 (1996): 58-70. O artigo consta no material 

utilizado pela Escola de Teologia Feminista da Andaluzia (EFETA), e foi gentilmente repassado por correio 

eletrônico pela irmã Geneviéve. 
12

 COSTADOAT, Jorge. A humanidade de Jesus. Texto disponível em: 

<http://www.academia.edu/4165549/La_humanidad_de_Jes%C3%BAs>. Acesso em 24 de junho de 2016. 

http://www.academia.edu/4165549/La_humanidad_de_Jes%C3%BAs
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seu modo influenciou (ou influencia?) o Cristianismo. Tuñí e Vancells (2010) observam que 

as mulheres ligadas à fé em Jesus possuíam um comportamento inovador para a época. 

Se por um lado, como salienta Dom José Maria Pires (1986), as diferenças físicas 

entre homens e mulheres foram distorcidas ao longo do tempo, legitimando diferenças morais 

e sociais, por outro, a perspectiva de gênero tem, felizmente, se expandido. Conforme Vélez 

(2001), há mais espaço para se viver uma experiência de identidade que abarque mulheres de 

todo o mundo e das condições sociais mais variadas. 

É fato que, como salienta Gebara (1997), mudanças culturais ocorrem de forma lenta, 

pois os comportamentos hierárquicos e valores patriarcais estão arraigados na sociedade. Mas 

devemos ter fé na transformação do ser humano, seja homem ou mulher! E paciência, mas 

sem renunciar ao nosso papel questionador, pois isso nos leva a identificar-nos mais com o 

reino – projeto de Deus. E perseverança, tendo uma outra indispensável companheira: a 

sabedoria, que “aparece na Bíblia como uma espécie de parceira de Deus pela qual Este 

entra em contato com suas criaturas e se descreve com imagens femininas: é uma presença 

criadora e recriadora da vida, companheira e guia do povo em seu peregrinar pela história” 

(ALEIXANDRE, 1992). 

O texto narrando os pensamentos e sensações da samaritana e os elementos 

figurativos, não à toa, se dá no caminho. É um chamado para que os passos percorridos no 

texto também representem, como coloca Corrêa-Pinto (1992), um deslocamento simbólico 

que nos leva além de nossas fronteiras, que não são só geográficas. Chamo a atenção para as 

palavras de Elizondo (2007): “a sede mais ardente que um espírito humano pode padecer não 

é a de certo líquido, senão a sede de compreensão, aceitação e acompanhamento. Só nós 

podemos brindar esta bebida de vida que pode mitigar a sede mais ardente do coração 

humano que arde como em brasas candentes pela rejeição e pelo abandono”. 

E assim sigo, como coloca Aleixandre (1992), acreditando que o Evangelho é 

fermento capaz de fazer mudar a massa das relações humanas, tão marcadas pela dominação, 

não só de um sexo sobre outro, mas de países e raças também. E que em meio a tantas 

divergências, possamos seguir unidos, “pois na raiz mais profunda e mais fiel de qualquer 

raça, cultura ou religião, existe a vida humana, o chão comum de todos os povos, onde Deus 

nos fala. O poço, onde todos bebemos! A cultura, a tradição, é como um caminho que cada 

povo vai abrindo para chegar a esse poço e matar sua sede” (MESTERS, 2007). 

Espero não ter derivado demais, nesta tentativa de descobrir outros caminhos no 

estudo cristológico e no evangelho de Jesus. Tenho consciência das extrapolações e do 
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anacronismo, mas apresento como álibi essa minha incurável imaginação... E que santo Inácio 

advogue por mim!  

Não sei se se trata de um trabalho científico ou útil para alguma coisa. Mas, de certa 

forma, trata de mim, da minha vida. Assim como Ivone Gebara diz em uma entrevista, não 

busco compreensão a isso tudo que foi escrito. E a teóloga acrescenta: “Cada uma de nós está 

em algum lugar ou em muitos lugares atuando conforme as suas convicções. Cada lugar é 

marcado pela ambiguidade, por contradições e por diferentes limites. No momento não 

encontro razões para deixar esses lugares, visto que em outros poderia estar sofrendo das 

mesmas ou de outras contradições e pressões. O importante é que não me impeçam de pensar 

e de tentar afirmar nossa vocação à liberdade através de coisas pequenas e grandes que 

constituem o nosso dia-a-dia. Este é o meu presente; o amanhã será do amanhã. Para hoje 

me bastam a luz do sol que brilha intensa nestas terras nordestinas e a memória de tantas 

pessoas queridas que povoam a minha existência” (ROSADO-NUNES, 2006). 

Encerro, enfim, com algo que permeou todo este trabalho e sempre está em minha 

vida, algo tão feminino – a música. E que, como água viva, Deus possa fluir em nós sem 

limites! 

 

“Que uma mulher pode nunca nada 

Isto eu já sei 

É o grito da dona moral 

Todo dia no ouvido da gente 

É que eu estou pela vida na luta 

Eu também sei 

E meu caminho eu faço 

Nem quero saber que me digam dessa lei 

Porque já sofri, já chorei, já amei 

Vou sofrer, vou chorar e voltar a amar 

Porque já dormi, já sonhei e acordei 

E vou dormir, vou sonhar, pois eu nunca cansei 

É que sinto exatamente 

Aquilo que sente qualquer um que respira 

Uma perna de calça 

Não dá mais direito a ninguém 

De transar o que seja viver 

E por isso eu prossigo e quero 

E grito no ouvido dessa tal de dona moral 

Que uma mulher pode nunca é deixar 

De ser, fazer e acontecer” 

 

Música “Ser, fazer e acontecer” (Composição: Gonzaguinha)  
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Figura 3: Bouguereau-1871-Italian Girl Drawing Water. Galeria Alma Italiana. Disponível em www.pinterest.com. Acesso em 06 de 

setembro de 2016. 
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 Impressões do tutor sobre este trabalho 

 

 Este trabalho foi escrito em quatro partes. A primeira que leva o nome de 

“Preâmbulos” é na verdade uma introdução. A última foi intitulada “Ressonâncias... Ou pro-

vocações?” se assemelha a uma conclusão. Ambas muito bem escritas e que demonstram a 

maturidade intelectual e profundidade teórica por parte da autora. Porém, as duas partes que 

constituem o desenvolvimento do trabalho, justamente a que trata da passagem evangélica de 

João 4, 5-42 é, simplesmente, desconcertante! Começa com um texto intitulado “... Deixou, 

pois, a mulher o seu cântaro, e foi à cidade...” e, logo em seguida outro, cercado por 

reticências, “... E disse àqueles homens...”. Minha apreciação, portanto, refere-se a essas duas 

partes e sobre as quais faço os meus comentários. 

 É, sem sombra de dúvida, um texto desconcertante! Ao mesmo tempo em que carrega 

uma série de proposições verdadeiras se apresenta como texto poético, livre e despretensioso 

em relação a qualquer validade universal. Na qualidade de tutor, homem, acadêmico 

racionalista, fico pensando: quanta petulância! Quem é esta que se dá ao direito de escrever 

livremente, de expor com tamanha nudez os sentidos de experiências pessoais e de um texto 

bíblico!? A resposta é óbvia: é um texto escrito por mulher. 

 O texto que aqui se mostra, sim se mostra, não é um texto para ser pensado ou 

provocar reflexão (embora possamos pensar e refletir sobre o que está escrito, nos moldes 

mais lógicos que a teologia masculina pode exigir). O texto mostra um encontro, um encontro 

desconcertante, de um homem livre com uma mulher libertada. Para um catedrático isso soa, 

no mínimo, por demais audacioso. Que palavras são estas que têm o poder de mostrar o 

sentido de um texto ou de uma ação sem nenhuma mediação hermenêutica? Que mesmo 

reconhecendo sua importância, relativiza a tradição e o rigor teórico-metodológico, próprios 

de uma redação científica? Diante de mais uma interrogação, novamente, encontro a mesma 

resposta: é um texto escrito por mulher. Uma teoria em forma feminina! Será isso uma 

Cristologia feminina? Que coragem! Que audácia! Parece que esse texto foi escrito por uma 

samaritana! Trata-se de um texto em que o sentido se mostra nu, de uma nudez 

tremendamente bela! Parece mais uma epifania! Quem sabe uma inspiração bíblico-

talmúdica, nos moldes dos judeus medievais, assim como defendia Emmanuel Lévinas. Para 

Melo
13

, o Talmude era concebido por Lévinas como “um modo de compreender a vida e as 

relações humanas para além da teorética totalitária e da ideologização do saber. Ele propõe e 

                                                           
13

  MELO, Nélio Vieira de. A ética da Alteridade em Emmanuel Lévinas. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. 
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desenvolve uma proposta que começa na relação ética e abre-se ao infinito absoluto” (MELO, 

2003, p. 196).  

 A narrativa do encontro de Jesus com a samaritana é apresentada de tal modo que 

coloca o leitor na cena evangélica, de forma direta, sem chance de negar participar daquele 

encontro, acompanhando um diálogo que, nos moldes da tradição da época, não era para ter 

acontecido. Parece que assim ocorre também na vida, alguns encontros, sobretudo com as 

pessoas mais vulneráveis, não são programados ou agendados, eles acontecem de forma 

inesperada e, às vezes, até abrupta.  

 E do mesmo modo fui envolvido pelo texto. Fui obrigado a me despir da couraça 

racionalista e deparar, sem proteção, com esse encontro de Jesus com a samaritana. A partir 

de então percebi que o que a autora mostra em relação a esse encontro não é um ensinamento 

religioso, como é possível verificar em outras cenas evangélicas. O que Rosa mostra é a 

verdade interior da mulher samaritana (“é como se ELE pudesse enxergar o que há de mais 

profundo em mim”). Percebi que o olhar de Jesus em relação àquela mulher é aquele que 

revela a verdadeira condição do humano neste mundo, a condição de vulnerabilidade. A 

nudez da samaritana consiste justamente nessa condição de indigência, de exílio numa terra 

que não reconhece a sua dignidade. Curiosamente, ao mesmo tempo em que essa mulher se 

percebe vulnerável, reconhece em si um poder que não acreditava possuir. O encontro de 

Jesus com a samaritana faz enxergar uma outra verdade, a verdade de que tem sede, sede do 

Infinito! Um desejo que a invade e que a torna forte (“Meu coração arde, um pensamento me 

ilumina”). O poder desse desejo consiste, justamente, em pôr sentido em uma vida que se 

encontrava sem rumo. A Samaritana descobre um poder dentro de si que ela desconhecia 

(“Agora neste caminho me sinto tão forte”). Esse poder é resultado de algo que ela já 

carregava dentro de si, mas que parecia estar adormecido. Poder que brota de um desejo, um 

desejo que transcende a si própria e reformula a sua vida. Se antes a palavra lhe era negada, 

agora é portadora de um anúncio, sua missão é anunciar o Messias (“Tenho de falar d’ELE, 

anunciar o Messias”). 

 A mulher samaritana, assim como Rosa neste texto, falou aos homens sobre esse 

Jesus, falou do sentido da vida e da sede que todo ser humano carrega dentro de si. 

Curiosamente, o texto que aqui está escrito, também não propõe nenhum ensinamento, assim 

como na cena evangélica. A autora propõe, aliás, interpela ao leitor ou leitora para que saia de 

dentro de si e se abra ao encontro com o outro, em especial aquele ou aquela que está em 

situação de maior vulnerabilidade, quem sabe a samaritana que toda mulher e todo homem 

carregam em seu interior.  
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Para se dirigir ao encontro para o qual o leitor é interpelado é preciso ir “sem os óculos 

patriarcais aos quais estamos habituados”, “livres de qualquer culpa ou pena”, vá como 

Jesus, “afetuoso, compassivo, um amigo, sem se importar de conversar com alguém que está 

à margem”.  

 Encerrando esses comentários, devo dizer que Rosa Caraça veio ao meu encontro 

desse jeito, livre, afetuosa, compassiva, uma amiga que sabe conversar e que tem o poder de 

trazer para a trilha da vida, o verdadeiro sentido, Aquele capaz de matar a sede. 

 Sou grato a Rosa por este texto, por sua transparência e sensibilidade. Por ter me 

proporcionado um encontro tão amoroso, imensamente extraordinário e igualmente delicado. 

 Acredito que a CVX é agraciada com este anúncio! 
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Tutor 


